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RESUMO: 

 

Os dermatófitos são fungos que podem causar infecções superficiais da pele, cabelo 
e unhas em humanos e animais. As espécies de dermatófitos mais frequentemente 
isoladas dos cães e gatos afetados por micoses são Microsporum gypseum e 
principalmente Microsporum canis. O papel crucial durante o processo de infecção é 
a produção de enzimas extracelulares essenciais para a invasão e estabelecimento 
do agente patogênico no tecido do hospedeiro. O uso de extratos orgânicos de plantas 
para o controle de parasitos comumente está sendo considerado uma importante 
alternativa. A caapeba Piper marginatum, assim como outras espécies da mesma 
família Piperaceae, tem sido estudada no controle de fitopatógenos na agricultura, 
como também no controle do parasito da malária, atividade antifúngica e 
antimicrobiana. Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de literatura 
sobre dermatofitose e determinar o potencial antifúngico de Piper marginatum Jacq. 
contra Microsporum gypseum. 
  
Palavras-chave: Dermatofitose; antifúngico; extrato; controle alternativo. 

  

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT: 

Dermatophytes are fungi that can cause superficial infections of the skin, hair and nails 
in humans and animals. The most frequent species of dermatophytes of dogs and cats 
affected by mycoses are Microsporum gypseum and mainly Microsporum canis. The 
crucial role during the infection process is the production of extracellular enzymes 
essential for the invasion and establishment of the pathogen in the host tissue. The 
use of organic plant extracts to control parasites is commonly considered an important 
alternative. Caapeba Piper marginatum, as well as other species of the same 
Piperaceae family, has been studied in the control of phytopathogens in agriculture, as 
well as in the control of the malaria parasite, antifungal and antimicrobial activity. This 
study aimed to review the literature on dermatophytosis and determine the antifungal 
potential of Piper marginatum Jacq. against Microsporum gypseum 
 
Keywords: Dermatophytosis; anti-fungii; extract; alternative control. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Os animais de companhia, como cães e gatos, cada vez mais fazem parte da 

família, estabelecendo uma importante relação afetiva, mantendo assim um íntimo 

contato com o ser humano (OLIVEIRA et al., 2015). A aproximação entre humanos e 

animais pode trazer inúmeros benefícios, porém também predispõe à ocorrência de 

zoonoses (MORETTI et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2015; ROSA JUNIOR et al., 2012; 

SILVA SIMÕES et al., 2018). 

 Os animais domésticos, especialmente cães e gatos, desempenham um papel 

importante na disseminação dos dermatófitos por serem uma fonte primária e direta 

de infecção (BERALDO et al., 2011). As dermatofitoses têm grande importância. Estas 

são infecções fúngicas, ou micóticas, da região superficial da pele que acometem 

intensamente carnívoros domésticos, além de aves e outros mamíferos. Os principais 

agentes infecciosos são fungos consumidores de queratina dos gêneros Microsporum, 

Trychophyton e Epidermophyton. A espécie Microsporum canis se destaca como a 

espécie mais comumente isolada neste tipo de infecção, essencialmente em cães e 

gatos domésticos. Ocasiona principalmente infecção cutânea superficial dos tecidos 

queratinizados, como pele, unhas e pelos (BALDA; OTSUKA; LARSSON, 2007). 

O diagnóstico definitivo baseia-se em uma série de etapas, observações e 

exames como, exame físico, Lâmpada de Wood, coleta do material para microscopia 

direta, cultura fúngica e identificação final do patógeno (MORIELLO, 2001; BOND, 

2010).  

O tratamento, por sua vez, é indicado a fim de reduzir o tempo da resolução da 

doença e, assim, minimizar o risco de disseminação e infecção zoonótica (MORIELLO 

et al., 2017; ROSSI; ZANETTE, 2018). 

A fitoterapia se destaca como uma alternativa capaz de superar a problemática 

de resistência de dermatófitos a fármacos, além de reduzir os impactos causados ao 

ambiente e consequentemente aos animais e aos homens (BRAGA, et al., 2007; 

NEVES et al., 2011).  

A caapeba Piper marginatum, assim como outras espécies da mesma família 

Piperaceae, tem sido estudada no controle de fitopatógenos na agricultura, como 

também no controle do parasito da malária (GARCIA, 2008; SILVA, 2011; SILVA et 

al., 2011). 
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Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo realizar revisão de 

literatura sobre dermatofitose e determinar o potencial antifúngico de Piper 

marginatum Jacq. contra Microsporum gypseum. 

 

 

 

 

 

 

  



14 
 

 

2 OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 

Realizar revisão de literatura sobre dermatofitose e determinar o potencial 

antifúngico de Piper marginatum Jacq. contra Microsporum gypseum. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

● Realizar revisão bibliográfica sobre dermatofitose em animais de companhia, 

abordando os principais agentes etiológicos, sinais clínicos, epidemiologia, 

diagnóstico, prevenção e tratamento dessa zoonose; 

● Coletar e identificar o material vegetal;  

● Extrair por meio da técnica da maceração o extrato hexânico e metanólico de 

Piper marginatum;  

● Cultivar o microrganismo teste; 

● Avaliar a ação antifúngica dos extratos brutos. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 REVISÃO DE LITERATURA 
  

Foi realizada revisão de literatura qualitativa, cujo material selecionado constou 

de livros, dissertações, teses e artigos científicos através de literaturas científicas 

através de literaturas científicas nacionais e internacionais. A busca por artigos foi 

realizada na internet, utilizando banco de dados Scielo, PubMed, Medline e do Google 

Scholar, as palavras-chaves: “dermatofitose”, “Microsporum” e “dermatófito” em 

português e inglês.  

 

3.2 MATERIAL VEGETAL E OBTENÇÃO DOS EXTRATOS 
 

O material botânico foi coletado na área de Floresta do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, Campus Manaus Zona Leste (IFAM 

CMZL). As folhas e os galhos finos de Piper marginatum Jacq. foram secos a 28 ºC, 

por 15 dias. Após a extração por maceração, os extratos, foram concentrados em 

evaporador rotativo até a evaporação total do solvente (MARTIN; BUSTAMANTE, 

1993; LEITE, 2009).  

 

3.3 ATIVIDADE ANTIFÚNGICA 
 

Para a realização do bioensaio o microrganismo teste Microsporum gypseum 

DPUA 1812, cedido pela Coleção de Culturas do Departamento de Parasitologia da 

Universidade Federal do Amazonas, foi reativado em meio ágar Sabouraud. A 

atividade antifúngica dos extratos foi avaliada pelo método de difusão em ágar. As 

placas foram incubadas a 28 °C durante 7 dias, em triplicata. Os halos de inibição do 

crescimento microbiano foram avaliados após 72h e expressos em milímetros 

(MOURA et al. 2014). 

 

3.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 

Os dados dos experimentos foram submetidos à análise estatística, por meio 

da análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey, a 5% de probabilidade (p<0,05), 
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para comparação entre as médias, utilizando-se o programa SISVAR® (FERREIRA., 

et al., 2006). 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 
 

4.1 DERMATOFITOSE  
 

As dermatofitoses são doenças de grande importância na clínica animal e 

podem ser transmitidas dos animais para os seres humanos. A forma de tratamento 

não envolve apenas medicação sistêmica ou tópica, mas sim da combinação de 

ambas, juntamente com o cuidado de todo o ambiente onde o animal convive, 

principalmente quando é identificado casos de infecção fúngica (CECONI et al., 2018).  

É uma doença contagiosa comumente encontrada em cães e gatos que, muitas 

vezes, é classificada como uma zoonose. Entende-se como zoonose toda doença que 

é naturalmente transmitida entre animais vertebrados e homem (AMORIM, 2020). 

As dermatofitoses afetam, mundialmente, 4 a 15% dos cães e mais de 20% dos 

gatos. Sabe-se, também, que cerca de 30% das infecções em seres humanos são de 

causa zoonótica, sendo a transmissão através do contato direto com animais 

infectados, ou de forma indireta, pela exposição aos esporos presentes no ambiente 

(ANDRADE et al., 2019). 

As infecções são classificadas dependendo do seu habitat, em zoofílicos, 

geofílicos e antropofílicos. Os principais gêneros são Microsporum, Trichophyton e 

Epidermophyton. Dentre os dermatófitos zoofílicos, adaptados a seus hospedeiros 

animais, destaca-se o Microsporum canis e Microsporum gypseum, que afeta 

principalmente cães e gatos e é o de maior potencial zoonótico (GOMES, 2020; 

ROMANI, et al 2020). 

Uma de suas principais características é atingir o couro cabeludo ou os pêlos, 

as epidermofitíases para infecções que atingem a pele propriamente dita e as 

onicomicoses dermatofíticas para infecções que atingem as unhas (BONACCORS, 

2019). 

A transmissão destas doenças é considerada altamente facilitada, pois pode 

ocorrer pelo contato direto com as lesões dérmicas ou pelo contato indireto, ou seja, 

através de objetos e ambientes já contaminados e que sejam capazes de propiciar ao 

fungo em questão condições básicas para sua sobrevivência (FRIAS; ANDREANI, 

2008). 
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4.2 AGENTES ETIOLÓGICOS 
 

Os principais gêneros de fungos patogênicos são Microsporum, Trichophyton 

e Epidermophyton, no entanto, as espécies responsáveis pela ocorrência de 

dermatofitose em cães e gatos pertencem especialmente aos gêneros Microsporum e 

Trichophyton. O Microsporum gypseum é um fungo geofílico, cosmopolita e sua 

transmissão ocorre por contato com solos contaminados (FERREIRA, et al 2006; 

LIMA, 2018) 

Esses fungos se caracterizam em ser responsáveis por uma antropozoonose 

(doença transmitida entre humanos e animais). Existem duas formas de transmissão 

da doença, contato direto através de pelos ou escamas contaminadas, ou indireto 

através de fômites contaminados com artrósporo (CARDOSO, 2018). 

De acordo com seus habitats naturais, os dermatófitos podem ser classificados 

como antropofílicos, geofílicos e zoofílicos. Dermatófitos zoofílicos, como 

Microsporum canis e Trichophyton mentagrophytes e aqueles geofílicos como M. 

gypseum, são agentes etiológicos frequentemente isolados de animais domésticos 

com dermatofitoses (TORRES, 2018).  

 

4.3 PATOGENIA 
 

Os dermatófitos ao penetrarem na pele, pêlos e unhas causam danos 

mecânicos que resultam em descamação da superfície epitelial e quebra do pêlo. Por 

outro lado, seus metabólitos se difundem pelas células da epiderme causando reação 

inflamatória resultando no desenvolvimento de lesões alopécicas, eritematosas, 

circulares e secas, localizadas ou disseminadas no tegumento cutâneo (MADRID, 

2012).  

Pertencem ao grupo dos fungos filamentosos, hialinos, septados, 

queratinofílicos, sensíveis à griseofulvina, capazes de colonizar e causar lesões no 

extrato córneo do homem e animais (MENDLEAU; HNILICA, 2003; BRILHANTE et al., 

2004).  

Os fungos que ocasionam dermatofitose são organismos eucariontes, 

aclorofilados, sapróbios, simbiontes ou parasitas, que podem causar infecções 

superficiais, cutâneas, sistêmicas ou oportunistas. Sua patogenia está na alta 

produção de enzimas e micotoxinas (MACEDO, 2007). 
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A ruptura mecânica do estrato córneo é importante para facilitar a penetração 

e invasão dos folículos pilosos. As hifas fúngicas disseminam-se na superfície do pelo 

e, posteriormente, migram para o bulbo do pelo, produzindo enzimas queratinolíticas 

que permitem a penetração em sua cutícula (BAHRI, 2013). 

Na maioria das vezes, a hifa emergente é capaz de uma penetração tanto 

mecânica quanto enzimática. Alguns dermatófitos possuem estruturas especializadas 

para favorecer a invasão. Várias enzimas extracelulares como protease, lipases, 

fosfatases, nucleases e glicosidases são também produzidas com esse fim (BAHRI, 

2013). 

De acordo com Sidrim et al. (2004), descreve que, ao se formar as crostas 

secas, característica básica da doença em questão, se formam através da destruição 

das camadas invadidas, deixam restos epiteliais e hifas fúngicas. A progressão das 

lesões irá depender diretamente das condições ambientais favoráveis ao crescimento 

fúngico, como atmosfera quente e úmida e pH da pele próximo ao alcalino. Esta 

progressão é sempre centrífuga, ou seja, a região central libera esporos fúngicos e 

novas vesículas surgem nas extremidades da antiga lesão. 

 

4.4 SINTOMATOLOGIA CLÍNICA 
 

Os sinais clínicos mais comuns são lesões circulares com bordas eritematosas, 

alopecia, crostas, escamas e prurido variável que pode ser intensificado pela presença 

de ectoparasitas ou de reações de hipersensibilidade (MACHADO et al., 2011). 

Outros sintomas que também podem ser percebidos são: prurido, lesões 

mecânicas e odores desagradáveis nos cães, sendo o principal motivo pelos quais 

muitos proprietários buscam auxílio veterinário (AMARANTE, 2012).  

De acordo com Gomes (2013), existem algumas formas não convencionais das 

lesões que são destacadas pela literatura, como a dermatofitose nodular, ou quérion, 

e o pseudomicetoma, ou granuloma dermatofítico. Apesar da raridade destes tipos de 

lesões, estas podem ser encontradas tanto em cães quanto em gatos das mais 

variadas raças.  

Segundo Ramsey & Tennant (2010) e Moriello (2014), os sinais clínicos 

aparecem no animal dentro de poucos dias, em até três semanas após a exposição. 

Assim, são caracterizados por áreas alopécicas circulares ou não, de tamanhos 

variados, com ou sem formação de crostas e eritema, podendo se estender a diversas 
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partes do corpo, com maior predominância na região da cabeça e extremidades. Logo, 

a lesão circular característica conhecida como ringworm ou lesão anular e o prurido 

nem sempre estão presentes. 

Roehe (2014) descreveu, que apesar de não ser comum, as alopecias 

presentes nos animais infectados podem apresentar inflamações variadas, o que 

dificulta diretamente a consolidação de um diagnóstico primário, visto que esta não é 

uma característica muito comum das dermatofitoses. 

  

4.5 EPIDEMIOLOGIA 
 

Smaniotto (2019) relata que em média entre 20% e 75% de todos os animais 

examinados na prática clínica veterinária apresentam enfermidades do sistema 

tegumentar.  

Dados gerais destacam que as dermatofitoses atingem cerca de 25% da 

população mundial, sendo elas o terceiro distúrbio de pele mais comumente 

encontrado em crianças menores de 12 anos e o segundo em populações adultas. 

Estima-se, também, que cerca de 10 a 15% da população de seres humanos será 

infectada por esses microrganismos ao longo de sua vida pelo menos uma vez 

(CORDEIRO, 2015). 

Segundo Neves et al. (2011), essas micoses são mais comuns em regiões de 

climas tropicais e temperados, com elevadas taxas de temperatura e umidade. As 

espécies mais acometidas, são caninos da raça Yorkshire e felinos da raça Persa, 

provavelmente devido aos pêlos longos que propiciam as condições de temperatura 

e umidade essenciais para o desenvolvimento fúngico.  

Smaniotto (2019) descreveu em seu estudo, no período de 24 meses foram 

atendidos 331 cães entre exames de cultura fúngica e micológico direto, e, destes, 

132 obtiveram resultados positivos, demonstrando que, nesta pesquisa, a prevalência 

de dermatofitoses foi de 2,5% (331/132). Relata ainda que, os resultados de sua 

pesquisa mostraram que tanto o papel do médico veterinário na suspeita clínica e 

solicitação do exame quanto do patologista clínico na confirmação do diagnóstico são 

de suma importância para o prognóstico favorável do paciente. 
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4.6 DIAGNÓSTICO E PREVENÇÃO 
 

O diagnóstico deve ser a associação entre anamnese, exame clínico, cultura 

fúngica e exame microscópico direto, que é um método que analisa diretamente a 

presença de hifas e artroconídeos dos fungos contaminantes. Toda esta associação 

deve ser feita com a finalidade de diminuir os riscos de que haja resultados falsos 

positivos ou falso negativos (LOPES; DANTAS, 2016).  

A lâmpada de Wood é uma ferramenta de triagem e não deve ser utilizada 

como diagnóstico definitivo. Ela ajuda a identificar os pelos que devem ser coletados 

para cultura fúngica e exame direto. A lâmpada de Wood consiste em fluorescer o 

Microsporum canis.  Esse brilho ocorre devido à presença de pteridina, secretada pelo 

fungo como resultado da interação química que acontece na infecção (CHAVES, 

2007; MORIELLO et al., 2017).  

A cultura fúngica detecta a presença ou não de esporos no pêlo e é o método 

utilizado para identificar a espécie do dermatófito envolvido em lesões suspeitas 

(FRYMUS et al., 2013; MORIELLO, 2014; MORIELLO et al., 2017). É um método 

simples e rápido para confirmar a dermatofitose e só deve ser utilizado os pêlos com 

fluorescência positiva no exame com a lâmpada de Wood (MORIELLO, 2001, 2014).  

Outra forma de diagnóstico é através do tricograma, são colocados cerca de 

vinte a trinta pêlos numa lâmina de microscópio, orientados na mesma direção e 

mantendo-se estabilizados através de fita-cola ou óleo mineral (GUAGÈRE; 

PRÉLAUD, 1999). Cada porção do pêlo permite-nos retirar informações sobre 

afecções distintas: a observação da haste pilosa permite distinguir entre a presença 

de prurido e causas não traumáticas de queda de pelo, o pelo em si fornece-nos dados 

acerca da presença de fungos ou ectoparasitas e as raízes da regularidade do ciclo 

folicular (MADRID; MATTEI, 2011). 

A dermatofitose é uma antropozoonose de importância na saúde pública e, 

sendo assim, o emprego de medidas preventivas e higiênico-sanitárias é de extrema 

relevância no controle e prevenção da infecção. Tais medidas envolvem a participação 

do Médico Veterinário na realização de exames laboratoriais, para o diagnóstico e 

tratamento da enfermidade em animais potencialmente infectados, bem como no 

esclarecimento da população quanto ao potencial zoonótico e às devidas medidas de 

higiene e desinfecção para evitar a disseminação da doença (NEVES et al., 2018). 

Manter limpo, a cama onde o animal dorme assim como todas suas cobertas ou 
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qualquer outro tecido que possa servir de depósito para material contaminado por 

dermatófitos (yMULLER; KIRK 'S, 1995). 

Portanto, levar o animal constantemente ao veterinário sempre é um modo de 

prevenção de qualquer tipo de enfermidade (GONÇALVES; SILVA FILHO, 2015). 

 

4.7 TRATAMENTO 
 

O tratamento consiste na tricotomia de animais de pêlo longo, terapia tópica e 

sistêmica com o uso de drogas antifúngicas. Deve ser realizada a descontaminação 

do ambiente em que os animais ou humanos contaminados se encontravam 

presentes, com a principal finalidade de evitar a disseminação dos esporos dos fungos 

(GOMES, 2013).  

Para o tratamento sistêmico várias drogas são testadas e utilizadas, como a 

terbinafina (5mg/kg) e a griseofulvina (50mg/kg) (BALDA; OTSUKA; LARSSON, 

2007), o cetoconazol (30 mg/kg) associado à antibioticoterapia com cefalexina 

(20mg/kg) (TOSTES; GIUFFRIDA, 2003), e o lufenuron (120 mg/kg) (RAMADINHA et 

al., 2010), por exemplo. O uso de griseofulvina e de itraconazol também são 

destacados em alguns casos (GOMES, 2013; OLIVEIRA; LEAL, 2015). 

Entre os fungicidas tópicos podemos citar o Enilconazol solução a 0,2%, como 

um dos produtos mais eficazes (FONDATI, 2007). Há ainda como opções para o 

tratamento tópico o clotrimazol 1%, o cetoconazol 2% e o miconazol 2% (MACIEL; 

VIANA, 2005).  

O gliconato de clorexidina, que também pode ser utilizado na forma 

farmacêutica de shampoo, quando na concentração de 0,5 a 2,0% é um eficiente anti 

séptico e desinfetante relacionado ao fenol, eficiente contra muitos tipos de fungos, 

vírus e grande parte de bactérias, não é irritante e raramente sensibilizante (PATEL; 

FORSYTHE, 2011). 

O tratamento só deve parar após pelo menos duas culturas fúngicas negativas 

e quando não for possível realizar este exame deve-se prolongar o tratamento até 

duas semanas após a cura clínica (RIBEIRO, 2019). 

Uma combinação de diferentes metodologias poderá proporcionar uma 

plataforma ótima para a descoberta de novos antifúngicos para o tratamento de 

dermatofitoses e outras micoses. O tratamento natural, por sua vez é uma excelente 

alternativa no controle da dermatofitose, a utilização de fitoterápicos resultam em um 
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desenvolvimento mais lento de resistência parasitária, além de apresentar 

características ecológicas desejáveis como: ser biodegradável, não causar poluição 

ambiental, diminuir drasticamente os resíduos no meio ambiente e uma melhor 

relação de custo-benefício, representando a redução na utilização de outros 

medicamentos químicos (PERES et al., 2010). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

(Artigo a ser submetido) 

Avaliação in vitro de extratos de Piper marginatum Jacq. frente a Microsporum 
gypseum 

In vitro evaluation of extracts of Piper marginatum Jacq. in front of 

Microsporum gypseum 

 

RESUMO 

As dermatofitoses são infecções fúngicas na pele de mamíferos e aves causadas por 
Microsporum sp. e Trichophyton sp., sendo uma antropozoonose importante para a 
saúde pública. A lesão cutânea pode ser localizada, multifocal ou generalizada. O 
tratamento de micoses nem sempre é efetivo, os antifúngicos disponíveis produzem 
recorrência ou causam resistência, além de apresentarem toxicidade. O uso de 
extratos orgânicos de plantas para o controle de parasitos é considerado uma 
importante alternativa. A caapeba cheirosa ou malvarisco, Piper marginatum Jacq., 
pertence à família das Piperaceae, tem sido indicada na medicina popular como tônico 
capilar, diurético e para tratar picadas de cobras e insetos. Considerando o exposto, 
este trabalho teve como objetivo determinar o potencial antifúngico dos extratos brutos 
hexânico e metanólico de galhos e folhas de Piper marginatum na concentração de 
25%, 50% e 100%, em triplicata, contra Microsporum gypseum, no bioensaio de 
difusão em ágar pelo método do poço. Nos bioensaios com os extratos hexânicos de 
galhos e folhas separadamente não houve crescimento fúngico nem halo de inibição, 
mostrando eficácia no controle de Microsporum gypseum. Na avaliação dos extratos 
metanólicos de galhos e folhas, foi verificado crescimento fúngico nos três 
tratamentos, na diluição de 25% não houve inibição do crescimento fúngico, os halos 
de inibição foram observados a partir das diluições de 50% e 100%. 

  
Palavras-chave: Antifúngico. Caapeba. Dermatofitose. Tratamento. Planta. 
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ABSTRACT 
Dermatophytoses are fungal infections in the skin of mammals and birds caused by 
Microsporum sp. and Trichophyton sp., being an important anthropozoonosis for public 
health. The skin lesion can be localized, multifocal or generalized. The treatment of 
mycoses is not always effective, the available antifungals produce recurrence or cause 
resistance, in addition to being toxic. The use of organic plant extracts to control 
parasites is considered an important alternative. The scented caapeba or malvarisco, 
Piper marginatum Jacq., belongs to the Piperaceae family, has been indicated in folk 
medicine as a hair tonic, diuretic and to treat snake and insect bites. Considering the 
above, this work aimed to determine the antifungal potential of crude hexane and 
methanol extracts from branches and leaves of Piper marginatum at a concentration 
of 25%, 50% and 100%, in triplicate, against Microsporum gypseum, in the diffusion 
bioassay in agar by the well method. In bioassays with the hexane extracts of twigs 
and leaves separately, there was no fungal growth or inhibition halo, showing efficacy 
in the control of Microsporum gypseum. In the evaluation of methanol extracts from 
branches and leaves, fungal growth was verified in the three treatments, in the 25% 
dilution there was no inhibition of fungal growth, the inhibition halos were observed 
from the 50% and 100% dilutions. 

 

Keywords: Antifungal. Caapeba. Dermatophytosis. Treatment. Plant. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Microsporum gypseum, uma espécie de fungo pertencente ao filo 

Ascomycota, tem como uma de sua principal característica, ser geofílico e 

queratinolítico, causa micose em animais de companhia e em humanos (DIAS et al., 

2017). As doenças dermatológicas apresentam grande prevalência em pequenos 

animais, sendo uma razão comum para serem levados ao médico veterinário. As 

dermatopatias causadas por micoses correspondem à terceira causa mais comum de 

infecções cutâneas em animais de estimação (CANAVARI, et al., 2017; MATTEI et al., 

2014). 

A lesão cutânea tendo como agente etiológico dermatófitos pode ser localizada, 

multifocal ou generalizada, pode haver prurido mínimo discreto e ocasionalmente 

intenso. As lesões incluem áreas de alopecia circular, irregular ou difusa, com graus 

variáveis de descamação. Os pêlos remanescentes podem parecer curtos ou 

quebrados. Outros sinais em cães e gatos incluem eritema, pápulas, crostas, 

seborreia e paroníquia ou onicodistrofia de um ou mais dígitos (PASCOLI et al.,2014).  

O tratamento de micoses nem sempre é efetivo, pois os fármacos antifúngicos 

disponíveis produzem recorrência ou causam resistência, além de apresentarem 

toxicidade. A fitoterapia se destaca como uma alternativa capaz de superar essa 

problemática, principalmente pela redução dos impactos causados ao ambiente e 

consequentemente aos animais e aos homens (BRAGA, et al., 2007; NEVES et al., 

2011).  

O uso de extratos orgânicos de plantas para o controle de parasitos constitui 

uma importante alternativa, podendo reduzir os impactos econômicos e causar menos 

danos ao ecossistema, quando comparados ao uso de acaricidas sintéticos. Além 

disso, a busca por produtos mais baratos e de fácil utilização e o aumento da 

resistência dos parasitos aos produtos alopáticos tem, nos últimos anos, incentivado 

o uso de plantas para o controle das parasitoses (COSTA et al., 1994). 

A caapeba cheirosa ou malvarisco, Piper marginatum Jacq., representante da 

família das Piperaceae, tem sido indicada na medicina popular como tônico capilar, 

diurético e para tratar picadas de cobras e insetos. As folhas são utilizadas na forma 

de infusão para o tratamento de dores em geral, febre, gases, blenorragia, afecções 

do fígado e antídoto contra picada de cobra (ALMEIDA, 2008). A família Piperaceae 

está constituída por aproximadamente 10 gêneros e um grande número de espécies, 
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variando entre 1400 a 2000. No Brasil, está representada pelo gênero Phothomorple, 

Sarorhachis, Peperomia, Piper e Ottomia, os quais abrangem um total aproximado de 

460 espécies (BARROS et al., 2004). 

Além da utilização na medicina popular a caapeba, assim como outras espécies 

da mesma família, tem sido estudada no controle de fitopatógenos na agricultura, 

como também no controle do parasito da malária (GARCIA, 2008; SILVA, 2011; SILVA 

et al., 2011). 

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de 

literatura e determinar o potencial antifúngico dos extratos brutos hexânicos e 

metanólicos de galhos e folhas de Piper marginatum contra Microsporum gypseum. 

 

  



28 
 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

MATERIAL VEGETAL 
 

O material botânico foi coletado na área de Floresta do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, Campus Manaus Zona Leste (IFAM 

CMZL). Localizado na Av. Cosme Ferreira, 8045 - São José Operário, Manaus - AM, 

69083-000.   

A exsicata foi realizada com a seleção da planta contendo flores e frutos, 

posteriormente prensada em folhas de papel pardo (papel madeira) por quinze dias 

(até a secagem total da planta) em temperatura ambiente. 

 

OBTENÇÃO DOS EXTRATOS  
 

As folhas e os galhos finos de Piper marginatum Jacq. foram secos a 28 ºC, 

por 15 dias. Após esse período foram moídos e submetidos a extração por maceração, 

com hexano e metanol separadamente, com renovação de solvente em intervalo de 

72 h, sendo realizada três trocas. Os extratos obtidos, foram concentrados em 

evaporador rotativo à pressão reduzida e em seguida secos em dessecador para a 

evaporação total do solvente (MARTIN; BUSTAMANTE, 1993; LEITE, 2009).  

 

MICRORGANISMO TESTE 
 

Microsporum gypseum DPUA 1812, cedido pela Coleção de Culturas do 

Departamento de Parasitologia da Universidade Federal do Amazonas, foi reativado 

em meio ágar Sabouraud. A autenticação dessa espécie foi realizada com base nas 

características morfológicas macroscópicas: colônias cotonosas brancas, micélio 

aéreo abundante e reverso amarelo-ouro; e, como características microscópicas: 

macroconídias abundantes em forma de fuso espiculado, com três a cinco septos 

(COSTA et al., 1994). 
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BIOENSAIO 
 

A atividade antifúngica dos extratos foi avaliada pelo método de difusão em 

ágar. Na superfície do meio BDA foram semeados 100 µL da suspensão de esporos. 

Em seguida, foram feitos “cup-plates” (poços de 6 mm) e adicionados 20 µL dos 

extratos de P. marginatum nas concentrações de 25%, 50% e 100%. O controle 

positivo foi realizado com Itraconazol (16 mg/ml), e o controle negativo com os 

diluentes DMSO e Tween 80, para os extratos metanólico e hexânico, 

respectivamente. As placas foram incubadas a 28 °C durante 7 dias, em triplicata. Os 

halos de inibição do crescimento microbiano foram avaliados após 72h e expressos 

em milímetros (MOURA et al. 2014). 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 

Os dados dos experimentos foram submetidos à análise estatística, por meio 

da análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey, a 5% de probabilidade (p<0,05), 

para comparação entre as médias, utilizando-se o programa SISVAR® (FERREIRA., 

et al., 2006). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após preparação da exsicata de Piper marginatum Jacq. (PM), identificação e 

catalogação efetuadas no Sistema de Controle do Herbário EAFM, do IFAM CMZL, a 

amostra foi incorporada no Herbário sob o número de registro 16902.  

Do processamento das estruturas vegetais, foram obtidos os extratos 

hexânicos utilizando  (7,1g) de folhas e (1,01g) de galhos e, os extratos metanólicos  

folhas (5,5g) e galhos (3,27g). O rendimento dos extratos foram: 11,8% extrato 

hexânico galho, 1,6% extrato hexânico folha, 9,1% extrato metanólico galho e 5,4% 

extrato metanólico de folha. 

De acordo com Cechinel et al (1998), quando se procura obter substâncias 

ativas de plantas, um dos principais aspectos que deve ser observado, consiste nas 

informações da medicina popular. A caapeba é uma planta alimentícia não 

convencional (PANC), encontrada em grande quantidade pelo campus do IFAM 

CMZL. A Piper marginatum Jacq. (PM) tem ação carminativa e antiespasmódica, na 

Amazônia é utilizada principalmente como fitoterápico contra doenças hepáticas, 

vesiculares, picadas de cobras e insetos (CHAVES, 2007).  

Bona et al. (2014), relata a técnica de difusão em poço como confiável, frente 

a atividade antimicrobiana de extratos vegetais. Nesta pesquisa, os testes foram 

realizados com cepas padrão de Bacillus, Candida albicans, Escherichia coli, 

Klebsiella pneumoniae, Salmonella enterica subsp. enterica Typhimurium, 

Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus. Em seus bioensaios de difusão 

em ágar pelo método do poço, verificou-se que todos os extratos inibiram a maioria 

das bactérias, com formação de halos de inibição ao redor dos poços onde foram 

depositadas as soluções testadas. 

No bioensaio de difusão em ágar pelo método do poço, verificou-se que dos 

dois extratos avaliados o hexânico de caapeba, tanto de folhas quanto de galhos, nas 

condições analisadas, não foi observado crescimento fúngico. 

Nos extratos metanólicos de galhos e folhas houve crescimento fúngico com 

formação de halos de inibição maiores que 10 mm.  A presença de halo de inibição foi 

considerada atividade antifúngica satisfatória, de acordo com Rocha et al. (2011). 

Com relação à concentração do extrato, observou-se que na diluição de 25% 

não houve inibição do crescimento fúngico, os halos de inibição foram observados a 
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partir das diluições de 50% e 100% tanto de galhos quanto de folhas. Desta forma, a 

concentração de 50% de extrato metanólico de galhos, apresentou maior potencial 

antifúngico, inclusive superior ao controle positivo realizado com antifúngico comercial 

que demonstrou halos de inibição (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Medidas dos diâmetros dos halos de inibição (mm) do crescimento de 

Microsporum gypseum frente à ação de extratos de Piper marginatum. 

Tratamentos EMG EMF 

25% 0.00±0,00 bc 0.50±0.00 b 

50% 0.53±0.04 b 0.53±0.09 b 

100% 0.50±0.00 b 1.4±0.00 a 

EMG-Extrato metanólico de galhos; EMF- Extrato metanólico de folhas. 
Análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey, a 5% de probabilidade (p<0,05), para 
comparação entre as médias, utilizando-se o programa SISVAR® (FERREIRA., et al., 
2006). 

 

Nos controles negativos realizados com os diluentes (Tween 80 e DMSO) não 

foi observado halos de inibição, portanto não apresentaram nenhuma atividade 

antifúngica contra M. gypseum.  

Em estudo realizado por Araùjo et al. (2014) que usou o extrato metanólico de 

folhas de Piper marginatum, verificou-se que ocorreu inibição do crescimento micelial 

in vitro de Colletotrichum scovillei.  A fração acetato de etila do extrato metanólico de 

P. marginatum também reduziu significativamente o crescimento in vitro de C. 

scovillei.  

Assim como RAMOS et al. (2021), que utilizou os extratos das folhas de 

plântulas e folhas adultas de P. marginatum, para determinação da atividade 

antimicrobiana, onde se mostrou eficaz não somente no controle bacteriano como 

também fúngico. 

Além da utilização na medicina popular a caapeba, assim como outras espécies 

da mesma família, tem sido estudada no controle de fitopatógenos na agricultura, 

como também no controle do parasito da malária (GARCIA, 2008; SILVA, 2011; SILVA 

et al., 2011). 

Mediante o presente trabalho, pode-se afirmar sua ação antifúngica frente ao 

Microsporum gypseum e seu uso promissor para outros trabalhos futuros. 
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CONCLUSÃO 
 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, os extratos hexânicos de 

galhos e folhas de P. marginatum apresentaram atividade antifúngica frente a M. 

gypseum, abrindo a perspectiva de novas pesquisas para caracterização dos seus 

componentes bioativos, bem como a investigação para obtenção do extrato com 

outros solventes orgânicos. 
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CONCLUSÃO 
 

A dermatofitose é uma enfermidade frequente na clínica de pequenos animais, 

facilmente adquirida por meio de contato direto ou indireto, e de elevado potencial 

zoonótico, tendo, assim, grande importância na saúde pública e animal.  

Dessa forma, é essencial que o Médico Veterinário esteja familiarizado com a 

enfermidade, especialmente acerca de seus aspectos diagnósticos, terapêuticos, 

zoonóticos e preventivos, a fim de disseminar informações fidedignas e confiáveis aos 

tutores, diagnosticar corretamente a enfermidade e estabelecer tratamentos 

adequados, evitando, assim, a disseminação dessa zoonose. 

Estudos adicionais de avaliação da atividade antifúngica devem ser realizados 

com os compostos majoritários isolados do extrato vegetal de P. marginatum com o 

intuito de se identificar quais as substâncias responsáveis pela atividade, podendo 

assim incentivar a busca de novos fármacos através de produtos naturais contra a 

dermatofitose. 
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